
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERÍODO: 
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A Central de Transporte da Saúde de Ribeirão Pires é o setor responsável pelo 
gerenciamento e coordenação dos transportes de pacientes da Rede Municipal de 
Saúde, garantindo deslocamentos seguros, ágeis e organizados entre unidades de 
saúde, hospitais de referência, clínicas especializadas e residências. 

A Central está instalada no Complexo Municipal Hospitalar, local onde permanece a 
frota de ambulâncias e demais veículos destinados ao transporte sanitário. O setor 
atua no planejamento, agendamento e execução das remoções eletivas e de urgência, 
assegurando que os pacientes sejam conduzidos para consultas, exames, internações, 
altas hospitalares, transferências entre unidades e demais atendimentos necessários à 
continuidade da assistência. 

Além da gestão da frota, a Central realiza o controle operacional das solicitações de 
transporte, distribuindo as equipes de motoristas e enfermagem conforme a 
complexidade de cada atendimento, garantindo segurança, eficiência e qualidade na 
prestação do serviço. 

Dessa forma, a Central de Transporte desempenha papel fundamental na integração 
da Rede Municipal de Saúde, contribuindo para o acesso dos pacientes aos serviços 
especializados e para a continuidade do cuidado, por meio de uma logística organizada 
e do suporte permanente às unidades assistenciais do município. 

 

 



 

 

Objetivo 

Apresentar os indicadores operacionais do Setor de Transporte referentes ao mês de 
junho de 2026, demonstrando o volume de remoções realizadas, perfil dos 
atendimentos, utilização da frota, participação das equipes de enfermagem e 
motoristas, bem como os principais destinos, origens e motivos das remoções 
realizadas. Os dados apresentados subsidiam o acompanhamento da produtividade do 
setor e o planejamento das ações assistenciais e logísticas. 

Produção do Setor 

No período de 01 a 30 de junho de 2026, foram realizadas 408 remoções de pacientes, 
abrangendo transferências inter-hospitalares, altas, consultas, exames, avaliações 
especializadas, transporte para procedimentos e cobertura de eventos. 

Dias com Maior Demanda 

Os dias que apresentaram maior volume de remoções foram: 

 01/06 (segunda-feira): 27 remoções  
 15/06 (segunda-feira): 25 remoções  
 09/06 (terça-feira): 20 remoções  
 29/06 (segunda-feira): 18 remoções  
 03/06 (quarta-feira) e 23/06 (terça-feira): 17 remoções cada.  

Observa-se maior concentração de atendimentos no início da semana, especialmente 
às segundas-feiras, comportamento compatível com o aumento das demandas eletivas 
e das transferências programadas. 

Utilização da Frota 

Os veículos com maior número de atendimentos foram: 

 

 

Veículo Remoções 

VTR 07 74 

VTR 13 73 

VTR 75 61 

Ônix 63 48 

VTR 18 41 

VTR 35 40 

VTR 72 (UTI) 24 



 

 

Perfil dos Pacientes 

As faixas etárias com maior frequência foram: 

 55 anos: 35 pacientes  
 76 anos: 29 pacientes  
 49 anos: 14 pacientes  
 79 anos: 14 pacientes 

O perfil demonstra predominância de pacientes adultos e idosos, refletindo a 
necessidade de transporte especializado para tratamentos, internações e avaliações 
médicas. 

6. Origem das Remoções 

Os principais locais de origem foram: 

 Residências: 140 remoções  
 UPA Santa Luzia: 127  
 Hospital São Lucas Santa Luzia: 49  
 UBS, CAPS, Casa de Repouso e CEM: 34  
 Clined Diadema: 16  
 Eventos: 14 

Destino das Remoções 

Os destinos mais frequentes foram: 

 Residência: 74 remoções  
 Hospital Nardini: 73  
 APRAESPI: 58  
 UPA Santa Luzia: 42  
 Hospital Mário Covas: 36  
 Hospital São Paulo: 22 

Os dados evidenciam forte integração do serviço de transporte com hospitais de 
referência regional e instituições especializadas. 

 

 

 

 



 

 

 

Principais Motivos das Remoções 

As principais justificativas para os transportes foram: 

 Agendamentos: 134 remoções  
 Transferências: 91  
 Altas hospitalares: 86  
 Avaliações médicas (cirurgia, ortopedia e outras especialidades): 53  
 Transporte de bolsa de sangue: 18  
 Cobertura de eventos: 14 

Observa-se predominância das remoções programadas, demonstrando organização 
prévia da agenda assistencial e adequada gestão logística do transporte. 

Participação da Equipe de Enfermagem 

Durante o mês foram registradas 408 remoções, distribuídas entre as equipes de 
enfermagem conforme necessidade assistencial. 

Os maiores quantitativos foram: 

 Sem enfermagem (carro de passeio): 85  
 Enfermagem UPA: 41  
 Murilo: 32  
 Sara/Vinicius: 29  
 Junior/Rita: 27  
 Rogério: 25  
 Paula: 24  
 Cristiane: 22  
 Célia Regina (HMSL): 17  
 Patrícia: 13  
 Márcia (UBS): 8  
 Alan: 4 

 

 

 

 

 

 



 

 

Participação da Equipe de Motoristas 

Os profissionais com maior número de atendimentos foram: 

 Edson: 35  
 Luciano: 31  
 Elizeu/Marcondes: 28  
 Marisa/Tiago R./Flávio: 26  
 Fábio/Thiago G.: 23  
 Cícero/Murdock: 21  
 Marcelo: 19  
 Laércio/Menegatto/Paulo: 16  
 Feliciano/José Carlos/Marquinhos: 14  
 Davi/Luiz: 8 

A distribuição demonstra divisão equilibrada da carga operacional entre os motoristas, 
garantindo continuidade dos atendimentos durante todo o mês. 

Conclusão 

O Setor de Transporte manteve elevado desempenho operacional durante o mês de 
junho de 2026, realizando 408 remoções com atendimento às demandas eletivas, 
urgentes e de apoio assistencial. Houve predominância de transportes relacionados a 
agendamentos, transferências e altas hospitalares, com maior concentração das 
solicitações no início da semana. 

A utilização da frota mostrou-se adequada, com distribuição eficiente entre os veículos 
disponíveis e participação integrada das equipes de motoristas e enfermagem, 
assegurando suporte aos pacientes em diferentes níveis de complexidade. 

Os indicadores apresentados reforçam a importância estratégica do Setor de Transporte para a 

continuidade da assistência, garantindo segurança, agilidade e integração entre as unidades da 

Rede Municipal de Saúde e os hospitais de referência. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIOGESP- Associação de Gestão e Execução de 
Serviços Públicos e Sociais. 

 

Inscrito no CNPJ sob o nº 26.702.577/0001-39.  

 

Rua Cardeal Arcoverde, n° 1641 – Sala 93/94 – Pinheiros – São Paulo. 

 

CEP: 05421-001. 

 

Contrato 383/2022, firmado em 04/01/2022, celebrado entre o Município de Estância Turística 

de Ribeirão Pires, por meio da Secretaria de Saúde e Higiene 

 

 


